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    APRESENTAÇÃO


    Monteiro Lobato é um dos escritores mais importantes do Brasil. Ao inventar um mundo todo próprio, inspirado em sua imensa capacidade de imaginar, compreendendo e respeitando a forma de cada criança interagir com a realidade, Lobato tornou-se uma referência em livros para a infância. Seu pó de pirlimpimpim, suas cenas inesquecíveis, seus personagens tão bem construídos e as peripécias por eles vividas habitam a memória de várias gerações de leitores. Ele tinha um projeto em mente ao escrever para crianças. Em suas declarações e cartas, sempre deixou claro o quanto o fascinava dialogar e criar narrativas infantis. A um de seus melhores amigos, disse: “Ainda acabo fazendo livros onde as nossas crianças possam morar”. E fez. Muitos!


    Este livro que você vai ler agora, em uma bela versão adaptada, representa o início de tudo e é um verdadeiro clássico da literatura infantil. Aqui, todo o mundo mágico do famoso Sítio do Picapau Amarelo é mostrado aos leitores de modo muito criativo, intenso, cativante. Narizinho e Emília (uma boneca de pano que engole uma pílula falante) aventuram-se no Reino das Águas Claras; Dona Benta e Tia Nastácia espantam-se com o poder da imaginação; Pedrinho visita o sítio e traz consigo o espírito de moleque aventureiro; nasce magicamente um sabugo de milho que fala (e é muito culto); um burro é superinteligente e refinado; um porco comilão é marquês; um casamento mágico ocorre no fundo do mar; Aladim, Gato de Botas, Alice e outros seres mágicos dos contos da Carochinha e da literatura universal visitam e se tornam amigos dos habitantes desse sítio maravilhoso.


    Não há limites para a imaginação nas histórias encantadoras que esse aclamado escritor nos deixou. Que os leitores deste livro (e de todos os outros do universo lobatiano) sintam-se em casa ao adentrar essas narrativas inacreditavelmente belas e que pertencem, agora, a todos nós. Monteiro Lobato e sua trupe convidam você para essa aventura de sonhos e de magia, de conhecimento e de diversão. O que está esperando para começar a ler e a viajar? Ah, sim!


    – Traga já o pó de pirlimpimpim para mais essa leitora e esse leitor aqui, Emília!


    Pronto... Boa leitura!
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  [image: N]uma casinha branca, no Sítio do Picapau Amarelo, mora Dona Benta. Quem a vê na varanda, costurando, pensa que deve ser triste viver tão sozinha, mas não é nada disso. Dona Benta é a mais feliz das vovós, porque vive com sua neta Lúcia, a menina do narizinho arrebitado, ou Narizinho, como é chamada. Narizinho tem sete anos, é morena, gosta de pipoca e já sabe fazer bolinhos de polvilho bem gostosos.


  Na casa moram mais duas pessoas: Tia Nastácia, a cozinheira, e Emília, uma boneca de pano que Tia Nastácia fez para Narizinho. Lúcia adora a Emília; fica o dia todo com ela e à noite põe a boneca para dormir numa redinha entre dois pés de cadeira.


  Todas as tardes, Narizinho vai com a boneca para o ribeirão que passa nos fundos do pomar e fica jogando farelo de pão para os lambaris. Um dia, depois de dar comida aos peixinhos, ficou com muito sono. Deitou-se na grama e estava adormecendo quando sentiu cócegas no rosto. Arregalou os olhos e viu, na ponta de seu nariz, um peixinho com casaco vermelho, cartola e guarda-chuva! Ela segurou a respiração para não assustar o peixinho. Em seguida, um besouro com casaca preta, óculos e bengala pousou por ali também. Ao ver o peixinho, o besouro tirou o chapéu e cumprimentou:


  – Boa tarde, senhor Príncipe!


  – Viva, Mestre Cascudo! – foi a resposta.


  – O que Vossa Alteza faz por aqui?


  – É que lasquei duas escamas e o Doutor Caramujo me receitou ares do campo. Vim tomar o remédio neste campo, mas encontrei este morro que me parece estranho.


  Os besouros são muito entendidos em questões de terra, mas ele não conseguiu adivinhar que “terra” era aquela.


  – Parece mármore, mas é muito mole... deve ser requeijão.


  – Muito moreno para ser requeijão. Parece rapadura – respondeu o Príncipe.


  O besouro provou a tal terra com a ponta da língua.


  – Muito salgada para ser rapadura.


  Enquanto isso, examinava as sobrancelhas.


  – Serão barbatanas, Mestre Cascudo? – e foi examinar as fossas nasais da menina.


  – Tenho medo que aqui dentro more alguma fera peluda – e cutucou lá no fundo.


  Não saiu fera nenhuma, mas como a bengala fez cócegas no nariz de Lúcia, o que saiu foi um formidável espirro – Atchim! – e os dois bichinhos levaram um grande tombo.


  – Eu não disse? – exclamou o besouro. – É ninho de fera, e de fera espirradeira! Não quero negócios com essa gente. Até logo, Príncipe! – e lá se foi zumbindo que nem um avião.


  O peixinho, que era muito valente, permaneceu firme, até que a menina teve dó dele e resolveu esclarecer o mistério.


  – Não sou montanha nenhuma, sou Lúcia, a menina que todos os dias vem dar comida a vocês. Não me reconhece?


  – Não a reconheci! De dentro da água parece muito diferente...


  – Mas sou eu mesma e esta mocinha aqui é minha amiga Emília.


  O peixinho cumprimentou a boneca e apresentou-se como o Príncipe Escamado, rei do Reino das Águas Claras.


  – Príncipe e rei ao mesmo tempo! Sempre tive vontade de conhecer um príncipe-rei.


  Então o Príncipe convidou-as para visitar seu reino. Narizinho aceitou e lá se foi de braço dado com o Príncipe, e Emília atrás. Chegando a uma gruta, o Príncipe anunciou:


  – É aqui a entrada do meu reino.


  Para iluminar o caminho, tirou do bolso um vaga-lume e assim chegaram a um maravilhoso portão de coral. Entraram no palácio, que era inteirinho revestido de coral branco. A sala do trono também era de coral, enfeitada com pérolas. Dirigindo-se ao primeiro-ministro, o Príncipe anunciou:


  – Mande convite a todos os nobres da corte para a festa que vou dar amanhã em homenagem à nossa distinta visitante. – Em seguida, convidou Narizinho e Emília para conhecer o fundo do mar.


  Foi o passeio mais lindo que Narizinho já havia feito. Eles passaram por florestas de coral, bosques de esponjas vivas, campos de algas das formas mais estranhas. Viram conchas de todos os jeitos e cores, polvos, enguias, ouriços e milhares de criaturas marinhas que ela não sabia que existiam. De volta do passeio, o Príncipe deixou a menina e a boneca na gruta dos seus tesouros e foi cuidar dos preparativos da festa. Elas estavam encantadas com as conchas, os caramujos e as pérolas coloridas quando um peixinho vermelho veio avisar que o jantar estava na mesa.


  Foi servido um verdadeiro banquete de frutos do mar, ao som da orquestra de cigarras e pernilongos. Narizinho estava encantada! Depois do jantar, o Príncipe a levou à casa de Dona Aranha, a melhor costureira do reino, que tecia a fazenda e inventava a moda.


  – Quero que faça para esta ilustre dama o vestido mais bonito do mundo. Vou dar uma grande festa em sua honra! – disse o Príncipe, retirando-se.


  Dona Aranha tomou as medidas da menina, depois teceu, muito rápido, um tecido cor-de-rosa com estrelinhas douradas, a coisa mais linda que se possa imaginar!


  Na conversa, Dona Aranha contou que tinha ficado aleijada e o Doutor Caramujo conseguiu curá-la.


  – Acha que esse Doutor Caramujo pode curar uma boneca que nasceu muda? – perguntou a menina.


  – Cura, sim. Ele tem umas pílulas que curam todas as doenças.


  Enquanto conversavam, Dona Aranha ia trabalhando no vestido.


  – Está pronto – disse ela. – Vamos prová-lo.


  Narizinho vestiu-se e foi se ver no espelho.


  – Que beleza! – exclamou. – Parece que estou num céu aberto!


  Dona Aranha pôs na menina braceletes de rubis, anéis de brilhantes do mar, um diadema de orvalho e uma grande rosa do mar no peito. Para completar, polvilhou o pó de borboleta, que deixou Narizinho com um brilho dourado! Em seguida, as filhas de Dona Aranha fizeram um lindo vestido para Emília, e assim vestidas as duas dirigiram-se à sala de baile.


  – Como é linda! – exclamaram os nobres ao verem Narizinho. – Deve ser a filha única da Fada dos Sete Mares.


  O salão parecia um céu aberto, iluminado por buquês de raios de sol. As flores tinham sido arrumadas pelos beija-flores e as ostras haviam trazido suas pérolas. Narizinho e Emília estavam encantadas!


  Os convidados eram pequeninos como o Príncipe: besouros com roupa de gala, baratinhas de xale e abelhas coloridas conversavam, camarões camaronavam e caranguejos caranguejavam.


  Narizinho e o Príncipe dançaram a primeira música, depois começou uma grande quadrilha, com muita coisa engraçada e até tragédias! Um caranguejo que dançava com uma taturana apertou-a tanto nos braços que a furou. Ao mesmo tempo, um besouro tropeçou numa pérola, caiu e se desconjuntou todo. Enquanto admirava a festa, Narizinho percebeu que Emília não estava lá. Falou com o Príncipe e ele pediu para o mordomo procurá-la. Pouco depois, ele voltou afobado:


  – Dona Emília foi assaltada por algum bandido! Está na gruta dos tesouros caída, como morta.


  Imediatamente, Narizinho correu para salvar sua boneca. O Príncipe foi atrás, levando o Doutor Caramujo. Encontraram Emília desmaiada, com o rosto arranhado e um dos olhos de linha arrancado.


  – Quem foi o monstro que fez isso? Não bastava ser muda, vai ficar cega também! – disse a menina.


  – Só depois que o Doutor Caramujo curá-la da mudez é que poderemos descobrir alguma coisa – disse o Príncipe.


  – É verdade. Vamos cuidar disso amanhã, agora é muito tarde! – e deu boa-noite ao Príncipe, levando Emília para seu quarto.


  No dia seguinte, a menina foi bem cedo com a boneca para o consultório do Doutor Caramujo, que estava com cara de quem comeu e não gostou.


  – Que aconteceu, Doutor?


  – Roubaram todas as pílulas do meu consultório!


  – Que coisa! O senhor não pode fabricar outras?


  – Impossível. O besouro farmacêutico que fazia as pílulas morreu, sem revelar o segredo. Das mil que comprei dos herdeiros, sobravam cem; o ladrão só deixou uma, e não serve para a boneca porque não é pílula falante.


  – E agora?


  – Agora, só fazendo uma operação: abro a garganta da boneca muda e ponho dentro uma falinha.


  Nesse momento ouviu-se uma grande barulheira no corredor.


  – Que será? – perguntou a menina, surpresa.


  – É o papagaio – disse o Doutor. Ele ia matar o papagaio para extrair a falinha e colocar dentro da Emília. Narizinho, que não admitia que se matasse nem formiga, revoltou-se contra a barbaridade.
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